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Resumo
Neste estudo, foram avaliados os danos causados por doenças fúngicas no arroz cultivado sob condição de várzea no Estado 
do Tocantins. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições em esquema fatorial 26 
(genótipos de arroz irrigado) × 2 (aplicação ou não de fungicidas). As aplicações de fungicidas foram realizadas aos 35 dias 
após a semeadura (tiofanato metílico; 0,5 L ha-1) nos estádios de emborrachamento (trifloxistrobina + propiconazole; 0,6 L 
ha-1) e com 5% das panículas emitidas (trifloxistrobina + propiconazole; 0,6 L ha-1 + tebuconazole; 0,75 L ha-1). As variáveis 
avaliadas foram: severidades da brusone nas folhas e nas panículas, mancha-parda nas folhas, mancha dos grãos, massa de 
cem sementes e produtividade. O tratamento com fungicida reduziu, em média, a severidade da brusone nas folhas em 69% 
e em 54% a brusone nas panículas. Não houve diferença estatística entre os tratamentos com e sem fungicida na severidade 
da mancha parda; porém alguns genótipos diferiram estatisticamente entre eles. Nas plantas tratadas com fungicidas, houve 
um acréscimo médio de 0,52 g (17,6%) na massa de cem sementes e de 1000 kg ha-1 na produtividade (12,6%). Os valores 
máximos obtidos na massa de cem sementes e na produtividade foram, respectivamente, de 3,2 g e 9270 kg ha-1.

Palavras-chave: brusone, doenças foliares, mancha dos grãos, mancha-parda, Oryza sativa.

Damage caused by fungal diseases in rice grown in lowland at the southern of the 
State of Tocantins, Brazil
Abstract

This study aimed to evaluate the damages caused by the fungal diseases in rice production under conditions of lowland at 
the State of Tocantins. The experimental design was a randomized blocks with four replications, in a factorial scheme of 
26 (genotypes of irrigated rice) x 2 (plots treated or untreated with fungicides). The fungicide treatment consisted of three 
applications, the first one was done 35 days after planting with thiophanate methyl (0.5 L ha-1), the second application was 
done in the booting stage of rice with trifloxystrobin + propiconazole (0.6 L ha -1) and the third application was done with 5% 
of panicles issued with trifloxystrobin + propiconazole (0.6 L ha-1) + tebuconazole (0.75 L ha-1). The following evaluations were 
performed: leaf and panicle blast severity, brown-spot severity, grains spots, 100 seed mass, and productivity. The fungicide 
treatments decreased around 69% the blast severity on leaves and 54% on panicles of most genotypes. There was not any 
statistical difference in the treatment with or without fungicide for brown-spot, however there was statistical difference 
among the genotypes. In plants treated with fungicides there was an increase of 0.52 g (17.6%) in the mass of 100 seeds 
and 1000 kg ha-1 in the productivity (12.6%). The maximum values obtained in 100 seeds mass and yield were 3.19 g and 
9270 kg ha-1, respectively. 

Key words: blast, foliar diseases, grain discoloration, brown spot, Oryza sativa.
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1. INTRODUÇÃO

As doenças causadas por fungos são os principais pro-
blemas da orizicultura mundial (Prabhu et al., 2006). 
Atualmente, a área plantada com arroz irrigado no Estado 
do Tocantins é de aproximadamente 53.890 hectares 
(Secretaria..., 2009), com produtividade média de 4.371 
kg ha-1. O arroz, em todas as fases de desenvolvimento, é 
afetado por diversas doenças que reduzem a produtividade 
e afetam a qualidade dos grãos (Prabhu et al., 2006), bem 
como a qualidade sanitária e fisiológica das sementes.

Entre as inúmeras doenças que acometem a cultura 
do arroz irrigado, a brusone é a mais destrutiva e de ocor-
rência em todo o território brasileiro. Nas lavouras com 
cultivares suscetíveis e condições favoráveis, as perdas 
podem chegar a 100% (Santos et al., 2002). A doença 
ocorre na fase vegetativa até aos 50 dias após a emergên-
cia e na fase reprodutiva da planta no período de forma-
ção e maturação dos grãos (Phabhu et al., 2006). Porém, 
quando as condições ambientais tornam-se favoráveis, as 
plantas podem ser infectadas em qualquer estádio feno-
lógico. Nas folhas, a doença se manifesta como manchas 
necróticas elípticas enquanto no colmo como necrose no 
pescoço da panícula (Prabhu et al., 1995). Na cultura 
do arroz, ao longo de vários anos, os programas de me-
lhoramento do país têm desenvolvido diversas cultivares 
com resistência vertical à brusone (Santos et al., 2002), 
porém geneticamente semelhantes. No Estado do 
Tocantins, dentro do manejo integrado de doenças do 
arroz a principal medida de controle atualmente é o uso 
de cultivares resistentes associados ao uso de fungicidas. 
Devido à alta variabilidade na população de Pyricularia 
grisea associada a semeaduras de uma única cultivar em 
áreas acima de 10.000 ha e condições ambientais favorá-
veis à brusone, cultivares com genes de resistência vertical 
semelhantes deixam de ser efetivas com apenas dois a três 
anos de cultivo, pois novas raças do patógeno são capazes 
de suplantar essa resistência (Santos et al., 2005; Dias 
Neto et al., 2010). A falta de opção em termos de culti-
vares adaptadas e geneticamente distintas constitui-se no 
principal problema que limita o cultivo do arroz irrigado 
no Estado do Tocantins (Santos et al., 2002).

A mancha parda, causada pelo fungo Bipolaris oryzae 
(Breda de Hann) Shoemaker, tem sido considerada a se-
gunda doença mais importante para a cultura do arroz na 
maioria dos países. Esta doença ocorre na fase vegetativa e 
reprodutiva da planta e pode causar danos de 12% a 30% 
na massa dos grãos e de 18% a 22% no número de grãos 
cheios por panícula. Os sintomas nas folhas ocorrem 
como manchas ovais de cor marrom com centro acinzen-
tado (Prabhu et al., 1995), além de provocar grãos com 
chochamento e perda de qualidade por causa do gessa-
mento e coloração escura (Prabhu e Filippi, 1997).

Segundo Prabhu et al., (2006), a mancha dos 
grãos aparece desde a fase de emissão das panículas até 

o amadurecimento dos grãos e é causada por um com-
plexo de fungos sendo principalmente Bipolaris sp., 
Microdochium oryzae, Alternaria padwickii, Sarocladium 
oryzae, Nigrospora sp., Pyricularia grisea e Phoma sp. Esta 
doença ocorre na fase de formação de grãos e tem sido 
uma preocupação devido aos prejuízos causados nas la-
vouras de vários Estados brasileiros tais como Goiás 
(Costa, 1991); Mato Grosso (Souza, 1993) e Tocantins 
(Santos et al., 1994).

Outra preocupação constante é a ineficiência de fun-
gicidas pulverizados na parte aérea que contribui para au-
mentar o custo de produção (Prabhu et al., 1995; Santos 
et al., 2002). Atualmente na região do Vale do Araguaia, 
os produtores precisam fazer até quatro aplicações de fun-
gicidas para conseguirem produzir satisfatoriamente.

Diante dessa situação e considerando a importância 
do arroz irrigado para o Estado do Tocantins, o desen-
volvimento de programas de manejo adequados às con-
dições agroecológicas das várzeas torna-se uma prioridade 
das instituições de pesquisa. Os atuais danos causados 
por doenças fúngicas no Sul do Estado do Tocantins são 
desconhecidos, sendo de fundamental importância para 
a definição de qualquer estratégia de controle. Assim, o 
objetivo deste estudo foi quantificar os danos em produti-
vidade causados por doenças fúngicas em arroz cultivado 
em várzeas no Sul do Tocantins, bem como a viabilidade 
de se utilizar fungicidas para o controle dessas doenças.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na safra de 2008/2009, 
em condições de várzeas, no Município de Formoso do 
Araguaia, Tocantins, com as seguintes coordenadas geo-
gráficas e região climática: 11º 47’ 48” Sul e 49º 31’ 44” 
Oeste, altitude de 240 m, clima tropical de verão úmido 
de acordo com a classificação de Köppen. Foram utiliza-
dos genótipos cujas sementes foram cedidas pela Embrapa 
Arroz e Feijão. O delineamento experimental foi o de blo-
cos casualizados, com quatro repetições, em esquema fa-
torial 26×2. Os fatores foram genótipos de arroz irrigado 
(Tabela 2) e a aplicação ou não de fungicidas. O genó-
tipo resistente (controle local) foi o Jaçanã lançado em 
2007 e atualmente ocupa mais de 30% da área plantada 
no Tocantins. O genótipo Metica-1 foi considerado como 
testemunha suscetível já que vem sendo usado há mais de 
12 anos na região. A densidade de semeadura foi de cem 
sementes por metro linear. O experimento foi constitu-
ído de 208 parcelas, sendo cada uma delas representada 
por quatro linhas de 5 metros de comprimento e com 
espaçamento de 0,20 m entre linhas. A área útil da par-
cela foi de 1,6 m2 constituída pelas duas linhas centrais, 
desprezando-se também 0,5 m do comprimento de cada 
extremidade da linha. A análise química de amostras de 
solo da camada de 0-20 cm de profundidade demonstrou 
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os seguintes resultados: matéria orgânica = 23 g dm-3; 
pHCaCl2= 5,2; P = 28,8 mg dm-3; K = 0,26 cmolc dm-3; 
Ca + Mg = 2,92 cmolc dm-3; H + Al = 6,6 cmolc dm-3 e 
saturação de bases = 32,5% de acordo com metodologia 
proposta pela Embrapa (1997). A adubação de semeadura 
recomendada a partir da análise de solo (400 kg ha-1 da 
fórmula NPK 05-25-15) foi realizada a lanço. A uréia foi 
aplicada em cobertura aos 19 e 33 dias após a semeadura 
na dosagem de 75 kg N ha-1 em cada aplicação. A partir 
dos 25 dias da emergência das plântulas, o arroz foi sub-
metido à imersão em altura constante de 15 cm de lâmina 
de água até o fim do ciclo.

As pulverizações dos fungicidas nas parcelas foram 
feitas em três períodos, sendo cada um deles realizado no 
mesmo dia devido à semelhança no ciclo vegetativo dos 
genótipos. Os fungicidas registrados para cultura do arroz 
foram utilizados de acordo com o manejo adotado pe-
los produtores da região visando ao controle da maioria 
das doenças do arroz. A primeira aplicação foi feita aos 
35 dias após a semeadura com o fungicida tiofanato me-
tílico (0,5 L ha-1) para o controle da brusone das folhas. 
A segunda pulverização foi no estádio de emborracha-
mento com os fungicidas trifloxistrobina + propiconazole 
(0,6 L ha-1) visando ao controle da brusone das panículas 
e da mancha parda. A terceira aplicação foi feita quando as 
plantas estavam com 5% das panículas emitidas com tri-
floxistrobina + propiconazole (0,6 L ha-1) e tebuconazole 
(0,75 L ha-1) visando ao controle da brusone das panículas 
e da mancha dos grãos. As aplicações dos fungicidas fo-
ram feitas pela manhã, em dias ensolarados, com umidade 
relativa em torno de 75% e temperatura variando de 29 a 
33 oC. Utilizou-se um pulverizador costal pressurizado a 
CO2, bico cônico, com pressão ajustada para 4,84 lb pol-2 
e volume de calda regulado para 200 L ha.

As quantificações da severidade da brusone nas folhas 
e da mancha parda foram realizadas nas plantas da área 
útil das parcelas com ou sem aplicação de fungicidas. Foi 
utilizada uma escala de notas proposta pelo International 
Rice Research Institute (Irri, 1996) levando-se em con-
sideração a severidade das doenças nas folhas. As notas 
foram atribuídas conforme análise visual do tecido foliar 
afetado sendo: nota 0 - ausência de lesões; nota 1 - abaixo 
de 1% de tecido doente (área foliar/grãos); nota 3 - de 1% 
a 5% da área foliar/tecido doente; nota 5 - de 6% a 25% 
da área foliar/tecido doente; nota 7 - de 26% a 50% da 
área foliar/tecido doente e nota 9 - acima de 50% da área 
foliar/tecido doente. Na avaliação da mancha dos grãos, 
adotou-se a mesma escala de notas (Irri, 1996) conside-
rando-se a porcentagem de grãos infectados. Para a bru-
sone nas panículas, utilizou-se a escala recomendada pelo 
International Rice Research Institute (Irri, 1996) em que: 
nota 0 - sem incidência; nota 1 - menos que 5% de paní-
culas infectadas; nota 3 - de 5% a 10% de panículas infec-
tadas; nota 5 - entre 11% e 25% de panículas infectadas; 
nota 7 - entre 26% e 50% de panículas infectadas e nota 

9 - maior do que 50% de panículas infectadas. Para to-
das as doenças, foi considerado resistente o genótipo com 
nota de severidade menor ou igual a 3 e suscetível, com  
notas superiores a 3. Foram quantificadas as severidades 
da brusone nas folhas e nas panículas, mancha parda nas 
folhas e mancha dos grãos. As avaliações das doenças fo-
ram realizadas levando-se em consideração o período de 
maior suscetibilidade da planta. As avaliações da brusone 
nas folhas foram feitas aos 45 dias após a semeadura, da 
mancha parda na fase de florescimento e da brusone nas 
panículas e mancha dos grãos na fase de grão pastoso.

Foi determinada a produtividade de cada genótipo 
em todas as parcelas pela coleta e pesagem das semen-
tes. A estimativa dos danos foi realizada de acordo com 
Brito et al. (2007). A diferença de produtividade (kg ha-1) 
corrigida para 13% de umidade foi expressa em porcen-
tagem entre parcelas que receberam ou não aplicação de 
fungicidas pela expressão:

Porcentagem de dano (parcela)ij = PMECCi - PPESCi / 
[PMECCi] x 100

Em que: 
Porcentagem de dano (parcela)ij - porcentagem de dano 
referente à parcela que recebeu a cultivar i na repetição j
PMECCi - produção média da cultivar i obtida nos trata-
mentos com controle químico da doença
PPESCi – produção por parcela da cultivar i nos tratamen-
tos sem controle químico da doença

Os dados da severidade da brusone nas folhas e nas 
panículas, mancha parda nas folhas e mancha de grãos 
foram transformados para   + 0,5  visando obter homo-
geneidade de variância (Silva e Silva, 1999) e submetidos 
à análise de variância e comparação de médias pelo teste 
de agrupamento Scott-Knott a 5% de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos na análise de va-
riância (Tabela 1), foi constatada diferença significativa 
(p<0,01), pelo teste F, para as variáveis severidade de bru-
sone nas folhas, mancha parda, brusone nas panículas, 
mancha dos grãos, massa de cem sementes e produtivida-
de, estudadas dentro dos fatores genótipos (G) e aplicação 
ou não de fungicidas (F). Verificou-se interação signifi-
cativa G × F para as variáveis severidades da brusone nas 
folhas, brusone das panículas, massa de cem sementes e 
produtividade.

Todos os genótipos testados foram suscetíveis à bru-
sone nas folhas, com nota de severidade acima de 3 nas 
parcelas sem aplicação de fungicida (Tabela 2). A aplica-
ção de fungicidas foi eficiente no controle da brusone nas 
folhas para todos os genótipos testados com exceção da 
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cultivar Andosan que não diferiu nos tratamentos com ou 
sem aplicação de fungicidas. Para a brusone nas panículas 
(Tabela 2), a aplicação de fungicidas reduziu significativa-
mente a nota de severidade para a maioria dos genótipos 
testados. Não houve diferença estatística entre os trata-
mentos com ou sem aplicação de fungicidas para os ge-
nótipos AB061008, AB061196 e CNA11014. Segundo 
Bastiaans et al. (1994), as perdas causadas pela brusone 
nas folhas são indiretas, pois as lesões diminuem a área 
foliar e afetam a fotossíntese.

Outros autores também verificaram eficiência no con-
trole da brusone com fungicidas. Oliveira et al. (2001), 
estudando os efeitos de produtos fitossanitários, em con-
dições de campo, visando ao controle da brusone obser-
varam que os tratamentos com fungicidas demonstraram 
eficiência em reduzir a incidência da brusone nas folhas 
em relação à testemunha. Silva et al. (2003) também en-
contraram resultados semelhantes com relação à brusone 
nas panículas com redução da severidade com o uso de 
fungicidas em sistema de plantio direto e convencional.

Nas plantas que não receberam aplicação de fungici-
das, os genótipos AB061050, BRA051021 e BRA051135 
tiveram os menores valores de severidade para a brusone 
nas panículas (nota 3), porém foram suscetíveis à brusone 
nas folhas nas mesmas condições (Tabela 2). A brusone nas 
panículas é considerada a doença que ocorre na fase mais 
importante da cultura, pois está mais relacionada com as 
perdas em rendimento e pode ocorrer com alta severidade, 
mesmo não sendo precedida por maior severidade da bru-
sone nas folhas (Bonman et al., 1992).

A maioria dos genótipos testados foi suscetível à 
mancha parda e à mancha dos grãos (Tabela 3) com ou 
sem a aplicação de fungicidas. Os genótipos AB061050, 
BRA051129 e BRA051130 foram considerados os 
mais resistentes à mancha parda, e Jaçanã, Andosan, 
AB061008, AB061179, AB061196, BRA051250, 
CNA10892, CNA11014 e SCS112 os mais suscetíveis. 
Não houve diferença significativa na resistência dos ge-
nótipos à mancha dos grãos com ou sem aplicação de 
fungicidas. Estes resultados demonstraram que os fun-
gicidas trifloxistrobina + propiconazole e tebuconazole 
aplicados nas fases de emborrachamento e ou em plantas 
com 5% das panículas emitidas não foram eficazes, nas 

doses utilizadas, na redução da severidade da mancha 
parda e mancha dos grãos, apesar de serem recomenda-
dos para o controle dessas doenças.

O genótipo AB061050 foi resistente à mancha par-
da e mancha de grãos. Celmer et al. (2007) constataram 
mais de 14% de tecido foliar com sintomas da mancha 
parda em plantas de arroz irrigado não pulverizadas 
com fungicidas. A mancha dos grãos atualmente é uma 

Tabela 1. Análise de variância dos valores de severidade da brusone foliar (BF), mancha parda (MP), mancha dos grãos (MG), brusone nas 
panículas (BP), massa de cem sementes e produtividade de genótipos de arroz irrigado na safra 2008/2009, em Formoso do Araguaia,  Tocantins 
Fontes de variação ** BF MP MG BP Massa de cem sementes (g) Produtividade ( kg ha-1)
Repetição 3 0,040 0,100 0,373 5,153 0,111 4545817,307
Fungicidas (F) 1 35,063* 0,001 22,882* 315,076* 14,485* 51900048,076*
Genótipos (G) 25 0,112* 0,277* 0,405* 5,830* 0,124* 4109417,307*
F × G 25 0,102* 1,776 0,191 2,836 * 0,142* 2787248,076*
Resíduo 153 0,042 0,028 0,0616 0,983 0,079 1888562,405
CV (%) 12,17 7,78 13,09 29,82 10,47 18,56

*Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; ** GL = graus de liberdade.

Tabela 2. Valores médios da severidade da brusone nas folhas e 
nas panículas em genótipos de arroz irrigado com (CF) ou sem 
(SF) aplicação de fungicidas na safra 2008/2009 em Formoso do 
Araguaia, Tocantins

Genótipos
Doenças

Brusone nas folhas Brusone nas panículas
CF SF CF SF

AB061008 2,50 bA 4,50 aB 4,00 cA 4,50 aA
AB061021 1,00 aA 5,00 aB 2,00 bA 3,50 aB
AB061050 1,00 aA 4,00 aB 1,00 aA 3,00 aB
AB061055 1,00 aA 4,00 aB 1,00 aA 4,00 aB
AB061179 1,00 aA 3,50 aB 2,50 bA 4,00 aB
AB061196 1,00 aA 4,00 aB 4,50 cA 5,50 bA
BRA051021 1,50 aA 4,50 aB 1,00 aA 3,00 aB
BRA051077 1,00 aA 4,00 aB 2,50 bA 4,50 bB
BRA051083 1,00 aA 3,50 aB 2,00 bA 4,00 aB
BRA051108 1,00 aA 4,50 aB 1,50 aA 5,00 bB
BRA051126 1,00 aA 3,50 aB 1,00 aA 6,00 bB
BRA051129 1,00 aA 4,50 aB 1,00 aA 3,50 aB
BRA051130 1,00 aA 4,50 aB 1,00 aA 4,50 bB
BRA051134 1,00 aA 4,00 aB 1,00 aA 3,50 aB
BRA051135 1,00 aA 3,50 aB 1,00 aA 3,00 aB
BRA051250 1,00 aA 4,50 aB 3,00 bA 4,50 bB
CNA10892 1,00 aA 4,00 aB 3,00 bA 5,00 bB
CNA10900 1,00 aA 4,00 aB 2,50 bA 5,00 bB
CNA11014 1,00 aA 3,50 aB 2,50 bA 3,50 aA
Tio Taka 2,00 aA 3,50 aB 2,50 bA 4,50 bB
SCS112 1,00 aA 4,00 aB 2,50 bA 5,00 bB
Andosan 4,00 bA 4,00 aA 2,50 bA 4,50 bB
IRGA 424 1,00 aA 4,00 aB 2,00 bA 7,00 bB
BR IRGA 409 1,00 aA 4,50 aB 1,00 aA 6,00 bB
Jaçanã 1,00 aA 3,50 aB 2,50 bA 6,00 bB
Metica1 1,00 aA 4,00 aB 3,50 cA 6,00 bB
Médias 1,23 A 4,01 B 2,09 A 4,55 B

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não 
diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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doença importante no arroz, principalmente quando 
a emissão das panículas coincide com chuvas intensas 
(Prabhu et al., 1995). A aplicação de fungicidas au-
mentou a massa média das sementes para a maioria dos 
genótipos testados, com um acréscimo médio de 0,52 g 
na massa de cem sementes (Tabela 4). Nas plantas das 
parcelas que receberam aplicação de fungicidas, a pro-
dutividade média dos genótipos foi de 1000 kg superior 
quando comparada com as plantas que não receberam 
aplicação de fungicidas; foi observado, porém, aumento 
significativo em apenas cinco genótipos testados. O ge-
nótipo AB061055 com a maior produtividade dentre os 
demais genótipos, produziu acima de 9 kg ha-1 com ou 
sem a aplicação de fungicidas.

Observou-se que os genótipos BRA051077, 
BRA051129, BRA051250 e Jaçanã aumentaram até em 
60% a produtividade com o controle das doenças fúngicas 
como pode ser verificado no genótipo BRA051077 que 
teve produtividade de 5600 kg ha-1 na ausência da apli-
cação de fungicidas e de 9270 kg ha-1 com a aplicação de 

fungicidas (Tabela 4). O aumento na produtividade deste 
genótipo na presença de fungicidas pode ser atribuído pro-
vavelmente à redução na severidade da brusone nas folhas 
e nas panículas (Tabela 2), as quais afetam a produtivida-
de do arroz (Bastiaans et al., 1994; Frattini e Soave, 
1974; Prabhu et al., 2006). Os genótipos BRA051077, 
BRA051129, BRA051250 e Jaçanã não podem ser con-
siderados tolerantes às doenças estudadas, pois só conse-
guiram aumentar a produtividade quando receberam a 
aplicação de fungicidas, sendo portanto, mais responsivos 
ao controle químico. Os genótipos suscetíveis às princi-
pais doenças exigem o uso intenso do controle químico e 
podem reduzir o lucro dos produtores. Dallagnoll et al. 
(2006) em avaliações da severidade das doenças foliares na 
cultura do arroz, verificaram resultados semelhantes aos 
desta pesquisa, e verificaram que a aplicação de fungicidas 
reduziu a severidade das doenças foliares e a mancha dos 
grãos, possibilitando incrementos significativos na pro-
dutividade. Celmer et al. (2007), também em estudos 
sobre doenças foliares, verificaram influência positiva do 

Tabela 3. Valores médios de severidade da mancha parda e 
mancha dos grãos em genótipos de arroz irrigado com (CF) ou sem 
(SF) aplicação de fungicidas na safra 2008/2009 em Formoso do 
Araguaia, Tocantins

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não 
diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Genótipos
Doenças

Mancha parda     Mancha dos grãos
CF SF CF SF

AB061008 5,00 aA 5,00 aA 4,50 aA 4,50 aA
AB061021 3,50 bA 3,50 bA 3,50 aA 3,50 aA
AB061050 3,00 bA 3,00 bA 2,50 aA 2,50 aA
AB061055 3,50 bA 3,50 bA 2,50 aA 2,50 aA
AB061179 5,00 aA 5,00 aA 3,50 aA 4,00 aA
AB061196 5,00 aA 5,00 aA 4,00 aA 4,00 aA
BRA051021 3,50 bA 3,50 bA 3,50 aA 3,50 aA
BRA051077 4,00 bA 4,00 bA 3,50 aA 3,50 aA
BRA051083 5,00 aA 5,00 aA 3,00 aA 3,00 aA
BRA051108 5,00 aA 5,00 aA 3,00 aA 3,00 aA
BRA051126 3,50 bA 3,50 bA 3,00 aA 3,50 aA
BRA051129 3,00 bA 3,00 bA 3,00 aA 3,00 aA
BRA051130 3,00 bA 3,00 bA 2,50 aA 2,50 aA
BRA051134 3,50 bA 3,50 bA 3,50 aA 3,50 aA
BRA051135 3,50 bA 3,50 bA 3,00 aA 2,50 aA
BRA051250 5,00 aA 5,00 aA 4,50 aA 4,50 aA
CNA10892 5,00 aA 5,00 aA 3,50 aA 3,50 aA
CNA10900 4,50 a A 4,50 aA 4,00 aA 4,00 aA
CNA11014 5,00 aA 5,00 aA 3,00 aA 3,00 aA
Tio Taka 4,00 bA 4,00 bA 3,50 aA 3,50 aA
SCS112 5,00 aA 5,00 aA 3,50 aA 4,00 aA
Andosan 5,00 aA 5,00 aA 4,00 aA 4,00 aA
IRGA 424 4,00 bA 4,00 bA 3,50 aA 3,50 aA
BRIRGA409 3,50 bA 3,50 bA 3,50 aA 3,50 aA
Jaçanã 5,00 aA 5,00 aA 4,00 aA 4,50 aA
Metica1 4,00 bA 4,00 bA 3,00 aA 3,00 aA
Médias 4,19 a 4,19 a 3,46 a 3,40 a

Tabela 4. Valores médios da massa de cem sementes e produtividade 
dos genótipos de arroz irrigado com (CF) ou sem (SF)  aplicação de 
fungicidas na safra 2008/2009, em Formoso do Araguaia, Tocantins

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não 
diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Genótipos

Variável de produção
Massa de cem 
sementes (g) 

Produtividade  
(kg ha-1)

CF SF CF SF % danos
AB061008 2,67 aA 2,33 bA 7520 bA 6750 bA 10,2
AB061021 2,87 aA 2,06 bB 7300 bA 5670 bA 22,2
AB061050 2,79 aA 2,63 aA 6720 bA 6300 bA 6,3
AB061055 2,74 aA 2,44 aA 9170 aA 9100 aA 0,8
AB061179 2,68 aA 2,58 aA 6870 bA 6200 bA 9,8
AB061196 2,81 aA 2,09 bB 7420 bA 6350 bA 14,4
BRA051021 2,96 aA 2,83 aA 8600 aA 8170 aA 4,9
BRA051077 3,08 aA 2,28 bB 9270 aA 5600 bB 39,6
BRA051083 3,29 aA 2,49 aB 8450 aA 6600 bA 21,8
BRA051108 3,12 aA 2,42 aB 7800 bA 6450 bA 17,3
BRA051126 2,96 aA 2,37 aB 8350 aA 7920 aA 4,9
BRA051129 3,00 aA 2,08 bB 9050 aA 5650 bB 37,5
BRA051130 3,01 aA 2,37 aB 7950 bA 6900 bA 4,1
BRA051134 3,12 aA 2,14 bB 7770 bA 6370 aA 18,0
BRA051135 3,19 aA 2,25 bB 7350 bA 7300 aA 0,6
BRA051250 2,92 aA 2,52 aA 8820 aA 6120 bB 30,5
CNA10892 2,81 aA 2,46 aA 7450 bA 7450 aA 0,0
CNA10900 2,92 aA 2,44 aB 6900 bA 6770 bA 1,8
CNA11014 3,13 aA 2,73 aA 6300 bA 6900 bA 0,0
Tio Taka 2,71 aA 2,48 aA 8300 aA 8500 aA 0,0
SCS112 2,80 aA 2,61 aA 7420 bA 6100 bA 17,8
Andosan 2,85 aA 2,54 aA 7450 bA 6000 bA 17,2
IRGA424 3,02 aA 2,50 aB 8770 aA 8170 aA 6,8
BRIRGA409 3,12 aA 2,60 aB 7850 bA 6620 bA 15,6
Jaçanã 3,04 aA 2,40 aB 8800 aA 6220 bB 29,1
Metica1 2,95 aA 2,20 bB 9270 aA 7870 aA 15,0
Médias 2,94 A 2,42 B 7900 A 6900 B
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controle químico das doenças foliares no rendimento de 
grãos de duas cultivares de arroz irrigado.

Com relação aos danos na produtividade, foram 
obtidos valores de 39,6%, 37,6% e 30,6% para os ge-
nótipos BRA051077, BRA051129 e BRA051250 res-
pectivamente. Dessa forma, pode-se considerar que 
estes genótipos foram suscetíveis às doenças fúngicas, 
principalmente à brusone nas folhas e nas panículas e 
que a proteção com fungicidas foi eficaz resultando em 
aumento da produtividade. Segundo Prabhu (1995), 
o uso racional de fungicidas dentro de um controle in-
tegrado permite ganhos na produtividade do arroz que 
podem ultrapassar 27%.

As maiores severidades (valores superiores a 6%) das 
doenças foliares observadas no Estado do Tocantins são 
explicadas pelas condições climáticas favoráveis, aliadas à 
alta densidade de semeadura e diversidade na população 
dos patógenos, devido tratar-se de áreas onde se cultiva 
arroz irrigado há mais de 30 anos. Estudos realizados 
por Anjos et al. (2009) e Dias Neto et al. (2010) de-
monstraram alta variabilidade na população de P. grisea 
na região do Vale do Araguaia, Tocantins, sendo detec-
tadas 45 e 61 raças do fungo respectivamente. De acor-
do com os autores, a região do Vale do Araguaia pode 
ser considerada o local de maior diversidade de P. grisea 
descrita até o momento no Brasil. Os maiores danos 
provocados pela brusone ocorrem principalmente em 
semeaduras com baixa diversidade genética de cultivares 
e em ambiente favorável (Santos et al., 2005), o que é 
o caso da região do projeto Formoso localizado no Sul 
do Estado do Tocantins. Estes resultados demonstram 
que atualmente é difícil produzir arroz irrigado na região 
do Vale do Araguaia sem o uso do controle químico; os 
genótipos estudados, provavelmente, são geneticamente 
semelhantes e não possuem variabilidade na resistência 
às doenças avaliadas, mesmo sob condições ótimas para 
o progresso da brusone. Dessa forma, os programas de 
melhoramento desenvolvidos no Tocantins deverão bus-
car novas fontes de resistência a P. grisea e ou métodos 
de melhoramento que possibilitem a obtenção de maior 
variabilidade genética das cultivares de arroz recomenda-
dos para a região.

4. CONCLUSÃO

Em geral, os genótipos estudados proporcionam melhor 
rendimento com o uso do controle químico. O contro-
le químico de doenças fúngicas em locais com condi-
ções climáticas favoráveis é importante ferramenta a ser 
utilizada pelo orizicultor para estabilizar a produção de 
grãos. Os fungicidas utilizados no presente estudo não 
foram eficazes no controle de mancha parda e da man-
cha dos grãos.
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